
ORAÇÃO DOS PRETOS VELHOS
Ao Sagrado Princípio do Todo invocamos, do mais íntimo de nossa 

Consciência, em sinal de reverência à Verdade, ao Amor e à Virtu-
de, propositando cooperar junto às Legiões de Pretos Velhos, Índios, 
Hindus e Caboclos, para os serviços que são chamados a desempenhar 
na Ordem Doutrinária.

Ao Cristo apelamos, como Diretor Planetário e Senhor dos Sete Esca-
lões em que se distribui a Humanidade Terrestre, composta de encar-
nados e desencarnados, desejando oferecer colaboração eficiente, de 
caráter fraterno, em defesa da Verdade e da Justiça, contra aqueles que, 
contrariando os Sagrados Objetivos da Vida, se entregam aos atos que 
contradizem a Lei de Deus.

Conscientes da integridade da Justiça Divina, afirmamos a mais fiel 
e intensa observância dos Mandamentos da Lei, conforme o Divino 
Exemplo do Verbo Exemplar, para todos os efeitos invocativos. Acima de 
alternativas constituirá barreira contra o Mal, em qualquer sentido em 
que se apresente, venha de onde vier, seja contra quem for, conquanto 
que, em defesa da Verdade, do Bem e do Bom.

Consequentemente, que aos bondosos Pretos Velhos seja dado refle-
tir, em seus trabalhos, os sábios e santos desígnios daqueles que, tradu-
zindo a Divina Tutela do Cristo Planetário, assim determinarem das Altas 
Esferas da Vida.

Que as legiões de Índios, simples, espontâneas e valorosas, sempre 
maravilhosamente ligadas à natureza exuberante, possam agir sob a 
direção benévola e rigorosa dos Altos Mentores da Vida Planetária. 
Lutando pela Ordem e pelo Bem, pelo progresso no seio do Amor, que 
tenham de Deus as graças devidas.

Que às numerosas legiões de Hindus, profundamente ligadas às mais 
remotas Civilizações do Planeta, formando portanto nas Altas Cortes 
da Hierarquia Terrestre, sejam concedidas pelo Senhor Planetário as 
devidas oportunidades, para que forcem, sustentem e imponham a 
Suprema Autoridade. Que nesta hora cíclica, em que a Terra transita de 
uma para outra Era, as Mentes humanas possam receber os eflúvios da 
Pureza e da Sabedoria, a fim de que sintam os Divinos Apelos do Cristo, 
em favor dos Santos Desígnios do Pai amantíssimo, que é a divinização 
de todos os filhos.

Que as legiões de Caboclos, humildes e bondosos, tão ligadas aos que 
peregrinam a encarnação, para efeito de expiações, missões e provas, a 
todos possam envolver, proteger e sustentar, desde que se esforcem a 
bem da Moral, do Amor, da Revelação, da Sabedoria e da Virtude, pois 
que, fora dessa Ordem Doutrinária, não há Evangelho.
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EM DEFESA DA PÁTRIA E DO POVO
A liberal democracia grega,
Torrente farta de manobrismo insano,
Repositório escampo da demagogia labrega,
Apresenta em congresso engenhoso engano.

Manipulando votos analfabetos,
De quem vende a consciência ao Mal,
Elegem-se raposas e ratos bem afeitos,
Transformando a Pátria e o povo em bacanal.

Fingindo ser governo de povo,
Hienas e panteras alegam suas razões,
É o lixo purulento em fermento e renovo,
Nos corredores e salas urdindo maquinações.

Manobrando conchavos que tais,
Nas barganhas compráveis e vendíveis,
Envolvem a Nação em sórdidos lamaçais,
Entregam-na aos extremismos horríveis.

Advoguemos o direito das exceções,
Consideremos que nem tudo é maquiavelismo,
Porém frente às caudais de fartas subversões,
Afastemos a Pátria dos perigos do politiquismo.

Nas horas difíceis do Brasil,
Quando monstros estrangeiros badernas urdiam,
Sórdidos politiqueiros, no requintado covil,
Traíam a Nação com os pretextos que defendiam.

Brasileiros do Sul e do Norte,
Escorracem da Pátria a horda politiqueira,
Busquem novo caminho, custe vida ou custe morte,
E a Pátria vença, contra a purulência sorrateira.

Entendam as Forças Armadas,
Que solertes inimigos, de almas enlameadas,
Fingindo nacionalismo, com suas falsas tiradas,
Engendram armadilhas, com iscas envenenadas.
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A ORAÇÃO DOS DIVINISTAS
Peço-Te a Graça, Deus, de jamais propositalmente vir a ser pecador 

contra os DEZ MANDAMENTOS!
Peço-Te a Graça, ó Sagrado Princípio, de nunca propositalmente, vir a 

blasfemar contra os Dons do Espírito Santo, Carismas ou Mediunidades!
Peço-Te a Graça, ó Divina Causa Originária, de jamais nas minhas obras, 

negar os Divinos Exemplos de Jesus!
Peço-Te a Graça, Pai Divino, de jamais negligenciar perante as Divinas 

Promessas contidas nos capítulos 14, 19, 21 e 22, do Apocalipse, o Livro 
dos Eventos Porvindouros!

Peço-Te a Graça, ó Deus, de jamais duvidar dos Teus Santos Anjos, 
dos Mensageiros de Teus Ensinos e os Entregadores de Tuas Divinas 
Bênçãos!

Enfim, Senhor, peço-Te a Graça de nunca ser o traidor de mim mesmo, 
por negar Tua Existência, Teu Infinito Poder e o Sagrado Destino que 
reservas a Teus filhos!

A ORAÇÃO DOS APÓSTOLOS
Sagrado Princípio, Deus ou Pai Onipresente, Onisciente e Onipoten-

te. Sendo filho Teu, depositário de Tuas Virtudes Divinas, para desabro-
chá-las e tornar-me uno total, devo conhecer e viver Teus Ensinos e Tuas 
Graças. Dá-me forças, Pai Divino, a fim de que não fraqueje diante das 
dificuldades da vida, nem me torne orgulhoso, petulante ou arrogante, 
quando as passageiras fortunas do Mundo me estiverem bafejando.

Jesus, que viveste a Função de Cristo Modelar e Modelador, Exemplo 
de Comportamento e Derramador do Espírito de Dons e Sinais sobre 
toda a carne, de Ti aguardo a presença exemplificadora, custe o que 
custar, para que jamais permita eu, venha a VERDADE a se inclinar 
diante de quaisquer simulacros, sob pretextos quaisquer. Ajuda-me, 
Divino Modelo, para que Teu Exemplo seja o Evangelho de minha vida, 
e eu jamais me constitua pedra de tropeço no Caminho da Verdade.

Santos Anjos ou Espíritos Mensageiros. Assim como estivestes subindo 
e descendo sobre o Verbo Modelar e Modelador, produzindo aqueles 
grandiosos sinais e prodígios, aquelas maravilhosas curas, assim espero 
a vossa presença e o vosso auxílio, não segundo minha vontade, porém 
como seja por Deus designado, pois reconheço minhas relatividades, 
minhas falhas perante Sua Divina Justiça. Em qualquer circunstância, 
mereça mais, menos ou nada, agradeço vossa presença e inspiração, a 
fim de que eu trilhe o Caminho da Verdade, do Amor e da Virtude, que 
é a Essência do Evangelho, o caminho da Autodivinização, a gloriosa 
União Divina.

ORAÇÃO A BEZERRA DE MENEZES
Nós Te rogamos, Pai de Infinita Bondade e Justiça, as graças de Jesus 

Cristo, através de Bezerra de Menezes e suas legiões de companheiros. 
Que eles nos assistam, Senhor, consolando os aflitos, curando aque-
les que se tornem merecedores, confortando aqueles que tiverem suas 
provas e expiações a passar, esclarecendo aos que desejarem conhecer 
a Verdade e assistindo a todos quantos apelam ao Teu Infinito Amor.

Jesus, Divino Portador da Graça e da Verdade, estende Tuas mãos 
dadivosas em socorro daqueles que Te reconhecem o Despenseiro Fiel 
e Prudente; faze-o, Divino Modelo, através de Tuas legiões consolado-
ras, de Teus Santos Espíritos, a fim de que a Fé se eleve, a Esperança 
aumente, a Bondade se expanda e o Amor triunfe sobre todas as coisas.

Bezerra de Menezes, Apóstolo do Bem e da Paz, amigo dos humildes e 
dos enfermos, movimenta as tuas falanges amigas em benefício daque-
les que sofrem, sejam males físicos ou espirituais. Santos Espíritos, 
dignos obreiros do Senhor, derramai as graças e as curas sobre a huma-
nidade sofredora, a fim de que as criaturas se tornem amigas da Paz e 
do Conhecimento, da Harmonia e do Perdão, semeando pelo mundo os 
Divinos Exemplos de Jesus Cristo.

ORAÇÃO PARA A FLUIDIFICAÇÃO DA ÁGUA
Peço a Deus, o Princípio Onipresente, Onisciente e Onipotente, e ao 

Cristo Planetário, forças para as Legiões Angélicas ou Mensageiras, para 
que possam lutar contra o Mal, em qualquer forma que se apresente, e 
vencê-lo.

Como não existe merecimento fora do respeito à Verdade, ao Amor e 
à Virtude, prometo aplicar esforços no sentido de viver a Lei de Deus, 
compreender e imitar o Verbo Exemplar e cultivar nobremente os Dons 
do Espírito Santo, Carismas ou Mediunidades, sem os quais não pode 
haver a Consoladora Revelação.

Rogo a Deus, que enviou o Verbo Modelo, para entregar o Glorioso 
Pentecostes, ou Derrame de Dons Mediúnicos para toda a carne, para 
que a Humanidade tenha realmente dignos medianeiros, que deem de 
graça o de graça recebido, nutrindo verdadeiro respeito à Doutrina do 
Caminho.

Como encarnado, sujeito a necessidades, doenças, dores, aflições, 
e também sujeito à morte física e responsabilidade perante a Justiça 
Divina, rogo o dom do bom discernimento espiritual, assim como rogo, 
para o corpo, as energias e os fluídos a serem depositados nesta água.

E como quem tanto necessita e roga, reconhecido agradeço a Deus, às 
Legiões Angélicas e Socorristas e ao meu Espírito Guia ou Anjo Guardião.

32


